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"A palavra recessão é 
Impronunciável e impatrió-
tica." A frase pertence a 
Antonio Rogério Magri, 
que começa a manifestar 
sua preocupação com as 
primeiras linhas esboçadas 
do que poderá vir a ser a 
política econômica do go-
verno de Fernando Collor. 

Presidente da Confedera-
ção Geral dos Trabalhado-
res — CGT — e principal 
apoio de Collor no movi-
mento sindical, Magri rea-
giu com surpresa às medi-
das de emergência anun-
ciadas em Roma pela eco-
nomista Zélia Cardoso de 
Melo, sinalizando um cho-
que recessivo na economia. 
"Não acredito que o Fer-
nando faça isso e se ele fi-
zer os sindicatos não vão 
aceitar." 

Magri soma-se às outras 
duas grandes lideranças do 
movimento sindical brasi- 

it
. leiro que já haviam dado si-
nais da sua apreensão. Pri- 
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dos Trabalhadores — CUT 
— que pediu salários sema-
nais e lançou uma campa-
nha de mobilização contra 
a expectativa de uma re-
cessão. Depois foi Luis An-
tônio de Medeiros, presi-
dente do Sindicato dos Me-
talúrgicos de São Paulo, 
quem chamou a FIESP pa-
ra negociar salários em 
BTN. 

Tanto Medeiros, quanto 
Gilmar dos Santos Carnei-
ro, conforme relatou o re-
pórter Ricardo Balthazar, 
concordam com Magri 
quando ele diz que a adoção 
de medidas de emergência 
"é pura balela". O impor-
tante é evitar que a reces-
são aconteça, disse Medei-
ros, enquanto Gilmar con-
sidera que "a falta de ga-
rantias de que ele consegui-
rá estabilizar a inflação si-
naliza uma recessão caóti-
ca". 

Em Curitiba, o banqueiro 
José Eduardo Andrade 
Vieira disse à repórter Ro-
semeiry Tardivo que uma 
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recessão não deverá provo-
car grandes impactos no 
sistema financeiro. "O Pla-
no Cruzado, que nos obri-
gou a demitir milhares de 
funcionários, nos ensinou a 
trabalhar de forma racio-
nalizada", disse ele, não  
acreditando em demissões. , 
Andrade Vieira, que foi um I 
dos empresários que mais d 
apoiaram Collor na sua ; 
campanha presidencial, k. 
acha também que as em-
presas devem assumir sua 
parcela na distribuição dos 
sacrifícios. "A maioria es-
tá capitalizada para isso, e 
as que não estão terão que 
se ajustar às novas medi-
das." 

A CUT gaúcha, que se 
sentou ontem para discutir 
com a Federação das In-
dústrias do Estado do Rio 
Grande do Sul — FIERGS 
— a adoção do salário se-
manal, disse através do seu 
tesoureiro Alvaro Mane-
guzzi, que "cesta básica e 
aumento do seguro desem-
prego" não resolvem os  

problemas dos trabalhado-
res. Maneguzzl previu uma 
onda de greves incontrolá-
vel, caso o próximo gover-
no implemente medidas 
desse tipo, informou a re-
pórter Lilian Bem David. 

As medidas, divulgadas 
no palácio Doria Pamphili, 
também não convenceram 
os sindicatos cariocas, que, 
segundo conta a repórter 
Verônica Couto, não estão 
dispostos a conceder ne-
nhuma trégua ao novo go-
verno, enquanto não forem 
anunciados mecanismos de 
proteção salarial. João 
Carlos de Araújo Santos, 
secretário-geral do Sindi-
cato dos Petroleiros de Du-
que de Caxias, defende in-
clusive a criação de um 
"fórum intersindical" reu-
nindo os sindicatos, inde-
pendentemente da sua fi-
liação política, para o 
acompanhamento da políti-
ca econômica do governo 
Collor. 
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